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já com grandes impostos para a receita do estado, | E depois os grevistas não se limitaram á sua 

CHRONICA OCCIDENTAL | É que a camara do Porto, querendo apertar de | grêve, oram máis longe foram até obrigar todos 
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Cipal dê Porto, aos seus muniéipes já sobrecarre: ) dalguns jornaes do Porto, que por estarem perto pela força que outros os levassem. Todos os ven- 

gados com bom numero d'impostos. conhecem melhor à questão, e sabem promenores | dedores que vinham para o Porto com hortals 
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    ILHA DE S. MIGUEL — PARQUE NA PROPRIEDADE RECREATIVA DO Ex.er Sa. Visconpe DA PRAtA DE MONFORTE, NAS FURNAS 
(Segundo uma pctographia de Raposo)



O OCCIDENTE 
        
  

vamalhe os roductos que levassem, é apupa- 
“os, é maltratavam-os. 
lovaram ainda mais longe a sua violencia; 

levaram-n'a até pertubar a entrada de generos 
completamente alheios ao seu commereio, a en. 
trada de bois, a entrada de todos os viverês, ac- 
centuando assim o seu programma de quererem 
render à cidade pela fome. 

O resultado foi o que não podia deixar de ser 
é que os grevistas deviam ter previsto, com um 
bocadinho de bom senso. E 

Mal isto constou a auctoridade interveio, oppoz 
a força armada, à violencia dos grevistas, é op- 
pla victoriosamente como fatalmente havia de 
Acontecer, desde o momento em que os grevistas 
não dispubham de elementos serios de resistência: 
travou-se uma verdadeira batalha em torno do 
Porto, batalha triste de que resultou a morte de 
alguns dos amotinadores. 

É a grive teve que recuar, os seus promotores 
dispersiram, e segundo, as “ultimas notícias no 
Porto é fóra do Porto reina perfeita tranquilidade 
tendo apenas os grevistas colhido da sua grêve o 
triste resultado. de ver morrer alguns dos seus 
companheiros outros feridos é muitos presos tem. 
(O governador civil do distrito, o sr. Visconde 

de Guedes Teixeira, houve-se, segundo a opinião 
da imprensa portuense d'um modo muito cordato. 
é prudente digno de todo o louvor, Não exarco- 
boi os animos com violências exageradas, nem 
animou os revoltosos mostrando medo ou tbeza: 
á petição que lhe foi entregue pela mesa dum mestint quê, houve no Porto, no dia em que re- 
bentou, a crise, meeting que foi imponente pela 
sua seriedade digna e pela sua prudencia levan-, 
tada, o st. governador civil respondeu mandando. 
suspender à execução do imposto sobre os carros 
até é resolução da Junta Geral do Districto. 

É está por emquanto serenada a tempestade, 
esperando-se que esse imposto seja revogado, 6 
que parece ser de perfeita justiça. 

No primeiro dia, no domingo 
que noticiavam a! grive, fize 
Lisboa, essa impressão desvaneceu-se com gs te- 
legrammmas que se lhe seguiram e com as infor- 
mações particulares é cireumstanciadas, e mesmo 
nã camara dos deputados os tumultos do Porto. 
não darão assumpto para grandes discussões, 
Pórquanto o governo Mada tem que ver com O 
Imposto, que é da inteira responsabilidade da ca- 
mira múniipal do Porto, & sb rem que responder 
pelo uso da força armada, cuja intervenção nin- 
guem pode combater dadk a attitude tumultuosa dos grevistas e pela rasão simples de não poder 
Servir d'arma política de combate para a opposi- 
do, no momento em que a camara municipal do. 
Porto, a responsavel pelo imposto, é quasi toda 
progressista. 
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  Ao escrevermos esta chronica, fomos surpre- 
endidos pela noticia da morte do jornalista 0 
Eduardo Favares. o Surprehendidos, não dizemos bem, porque o 
estado do ar. Eduárdo Tavares, de ha. muito gra- 
Visgimo, tornara-se desesperado ha muitos dias 

dera dm jormalista vigoroso, um polemista 
lento, mas habil. 

Paz à sua memoria. 

  

  

“Acabaram em S, Carlos as recitas da grande 
és, sto é, acabaram-se as noi- 

josas que temos passado no nosso 

  

theatro Iyrico. 
Na ultima noite o publico fez é sra Devriés uma 

despedida enthusiastica, uma festa excepcioni 
como 9 nosso theatro nunca tivera, o que oi pro- 
fundamente justo, porque tambem cllê nunca ti- 
vera uma artista como à Fidês Devriés. 

E par, serem tudo grande essa vação, nem 
sequer teve a parte ridicula da ovação ná ruá, que 
dá sempre uma nota extremamente comica aó en- 
tihusiasmo indigena. 
À sr4 Devriós correspondeu á ovação enorme 

que lhe fizeram os espectadores de 8. Carlos can- 
tândo explendidamente, exccpeionalmente, n'essa 
noite, todos os trechos que foram a Sua mais ra- 
diante gloria em Lisboa,o 3.2e 5. actos do Faus. 
to 20 4º acto do Hamlet 

Ô thicatro de S. Carlos apresentava nessa noite. 
um aspecto surprehendente. 

Aquella formosa casa de espectaculos achava-se. 
com toda a sua belleza sob uma iluminação farta. 
que enchia o theatro de luz é de alegria. 

Dos camarotes, todos engrinaldados com came 
Jias, yioletas, flores, verdura, pendiam magnificas 
coróns, tendo desenhado em flores a inicial do 
nome glorioso da grande actriz. 

todos Os camarotes, pregados com rosetas. 
de fitas das cores francezas, desdobravam-se uns 

    

  

  

     

bellos retratos de Fidês Devriés, desenhados por 
Columbano e Raphacl Bordallo. 

O palco tinha um aspecto festivo desusado. O 
camarim da sr4 Devriês fôra ornado com umi 
elegancia primorosa é com riqueza do mais alt 
gosto artistico, pelo sr José Palha. Em frente do 
camarim tocava nos intervalos dos actos a banda 
da guarda municipal 

Às scenas do jardim de Margarida e do 4º acto 
do Hamlet, eram todas compostas de fores e ar- DR aan raso 
dido, é davani ao scenario um tom de realismo a 
que hão estamos habituados. 

À sra Deyriés cantou a aria das joias, a canção. 
do lei de Thu, é todo o 4º acto do Liamiet, 
em france. 

Não sé descreve facilmente o enthusiasmo com 
que o publico victoriou a grande actriz, como 
menos Racilmente ainda se podem deseréver os 
prodgios de talento é de arte que Kids Devrids 
espalhou prodigamente pela execução magistral di obra dê Gonnod e da obra de Ambroise Tho- 
mas. 

E já acabaram às recitas desta cantora exce- 
peional, que é possivel nunca mais ouçamos, mas 
que nunca mais esquecerçmos. 

O Occiivre dará proximamente o retrato d'essa 
joriosa camora, registando assim, como é do seu 
lever, a passagem pela nossa terra d'essa grande. celebridade: do mundo Iyico moderno. 
Ôs tremores de terrá da Andaluzia continuam, 

gm menos intensidade sin, mas continuam em 
chendo de terror é de miscria aquellas desgraça. das povouções, & eneliendo de compaixão ede dó 
toda a Europa, que tem assistido à essa catastro- 
phe unica nos nossos tempos. 

À premanencia dos abalos de terra na An 
dá-lhe um caraoter especial de horror 

todos (os grandês terramotos que tem h 
tempos modemos, e fiz prever aos sabios a pro- 
ximã erupção dum novo vulcão maquelle Solo 
tão persistentemente convulcionado. 

sta previsão parce confirmar: um jornal 
de Sevilha noticiou ha dias o apparecimento d! 
vulcão muma serra proximo de Granada, not 
ue se não foi ainda confirmada, tambem não foi 
lesmentida. É positivo que em 

tem aberto Jargas fendas e por algumas (leila tem 
brotado agua à ferver, é segundo a opinião d'ou- 
tros homens de sienca os tremores de Granada 
teem intima ligação com 4 apparição recente d'um vulção mo mai, vulcão cuja descoberta se fez ha 
pouco, por áénto, por occásião do lançamento do. 
Sabo telegrapho submarino. 

n certo ponto, na mesma linha onde apparece 
agorá a terra estrdordinariamente convulsionada, 
o cabo em chegando a determinada profundidade 
derreti se é Cste feto deu a conhocor a cxiten- 
cia n'aquelle ponto de qualquer erupção vulcanica. Às notcins cireumetanciadas dos cftitos dos 
tremores de terra em Granada e nos arredores, 
começam a chegar agora, e são horrivelmente dra 
imaticos nos seus promchores. Os jornãês diarios 
teem dado essas peripécias tragicas, á medida que 
as vão sabendo, é no fim de contas quasi que é 
desnecessario côntal-as, Imagine-se tido o que 
dade mai horroroso no mundo, imaginem. setor 
turas esquecidas é inquisição, agonías esquecidas ão Sombrio Inferno da edúde média, e terão a si- 
iuação nítida e terrivel desses desgraçados povos 

E o terramoto é um d'esses males medonhos 
para que o homem níão tem remedio, Nesses mo- 
mentos supremos em que à terra que pisamos os- 
cilla sob os nossos pés, em que à natureza myste- 
riosa é omnipotente, confunde a sabedoria húma- 
na com os seus segredos implacaveis & sinistros, 
não ha senão uma coisa para que appeilar, pará 
éssa vontade superior é indicifravel que nos rege, 
para essa força oeculta e colossal que nos gover: 
ha, Deus, Providencia ou Acaso, como lhe quei- 
ram chamar, mas cuja existencia, immutavel é “xerná se minifesta clara é terrivel nestes enor- 
mês cataclysmos, que em todos os tempos teem 
marcado sinistras épocas na historia do mundo. 

Que ess forja podegona se cormpadeça dicas 
infelizes povos de Andaluzia, que elle lhe de a vida, 
o Socego, à paz, à tranquilidade de que só clla dis: 
"Vós, pobres mortaes, nada podemos contra esse 
Deus Ignoto e omnipotente, só podemos oppor á 
desgraça a prece, só podemos oppor á miséria à 
esmola. a 
Em Portugal como não. podia. deixar de ser, dada a caridade inata, no nosso povo, dados os la 

gos de oympatia que nos, préndesh aos povos 
nossos Visinhos, os. laços da comisseração que 
nos ligam à todos os inflizes, está-se operando um 
Jargo movimento de piedade e de philantropia, 
Em todos ós terras se promovem subscripções, 

  

  

  

   

     

  

   
    

   
  

  

      
  

  

  

  

   
  

  

     
      

  

  

  

  

  

  

   

  

  

  

    
  

  

  

  

  
  

se angatiam soccorros para as vitimas dos tre- 
mores de terra da, Andaluzia, todas ns cormora- ções, todas às associações, todis as classes, obede- 
Gendo a um impulso expontanco, se desentranham em esmolas para esses desgraçados que tém fome, 
que tem lucto, que tem miser 

  

    

O “Oceidente, não abre subscripção mas tem 
sempre o seu escriptorio aberto para receber té 
das as esmolas com que 08 seus leitores e assi 
Enantes quizerem contribuir para minorar a enor- 
me miseria que reina na devastada Andaluzia, 

     

Pedimos uma esmola para os 
desgraçados andaluzes! 

Gervasio Lobato. 
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AS NOSSAS GRAVURAS 

  

    Montorta, has 
A gravura que ilustra a nossa primeira pagina, é copin de uma photographia que devemos dm” bilidade do sr; À. 1. Raposo, muito conceituado photograpão, na ilha de. Miguel Representt clla um dos pontos de vista do ma- gníido parque do sr, conde'da Praja de Monforte, pa sua explendida propriedade de recreio, nas Furna Do sito das Furnas, já publicâmos em o nosso ae VOL, a pag 20, DA odor é ago respect 

   

  

  

  

  

voy li se deserivem às bolezas natúraes este 
aprasivel logar, é das suas exceilentes aguas ther- 
maes, que às possue de primeira qualidade e em     
grande abundancia 

Para falarmos agora da propriedade do sr. con. 
de da Praia, apenas diremos que é uma das mais 
notaveis d'aquella ilha, situada precisamente no 
logar mais naturalmente favorecido, qual é o sítio 
das Furnas, e que o bom gosto do seu propricta- 
rio, ainda mais engrandeceu as bellezas naturaes, 
torhando aquella rica propriedade um pequeno 
paráiso terrestre. 

O, sr. conde da Praia, que nutre uma especial 
predilecção pelas artes, € que é um dos seus raros. 
protectores, em Portugal, não poupou a sua bie 
Zarra fidalgúia, para fazer da sua propricdade das 
Furnas, uma das coisas mais notaveis que ha para 
vêr na Ilha de 5, Miguel. 

  

  

A CONFERENCIA DE BERLIM 
Como os nossos leitores terão visto pela nossa 

Resenha Noticiosa, e ainda. mais pelas notícias 
diarias dos. jones, reuniu-se no dia 15 de no- 
vembro ultimo, em Berlim, uma conferencia in- 
temnacional de Variis potencias coloniaes ou que 
se presumem coloniaes, para regular à navegação. 
é commereio no Zaire, demarcar 0s limites oceu- 
pados por. Portugal, o principal senhor d'aquella 
região, e de outras nações que dli occupam pe- 
quênas extensões, como a França, Inglaterra é ul- 
timamente a Allemanha, ete.. 

Essa conferencia tem prolongado os seus trab 
lhos de modo que, dizendo-se ao princípio, 
exeederia dos fins de dezembro, ainda hoje se 
reune e discute, annunciando-se que talvez ainda 
não termine no mez corrente, taes teem sido as 
dificuldades que de todos os lados se teem le- 
vantado para chegar a um accordo final, 

Parece-nos mésmo que essas difliculdades di 
ficilmente permittirão que a conferência acabe 
em perfeita harmonia, sem quebra de dignidade 
para algumas das nações mella repres 

Uma. novidade singular já a conferencin nos 
deu, no reconhecimento da Associação Interna- 
cional Africana como potencia, O que não deixa 
de ser curioso, visto que se trata de uma socie- 
dade anonyma Que poderia mereadcjar pretos ou 
outros quiesquer generos, que. poderia iidustriar 
sobre. qualquer ramo de trabalho, mas que trans- 
formar-se em potencia, entrando. no congresso 
das, nações com direitos como estas, é que ver- 
dadeiramente surprehende é espanta, tanto mai 
quanto são problematicas as boas ou más inter 
gões dessa associação com respeito á civilisação 
africana. é p 

Vê-se que em tudo isto anda empenhado o rei 
do mundo de que nos fala Tolentino : 

   

  

  

  

  

  

   

    
  

     

    

  

“Ta tenso poder da fria, 
JÉs o tyranno do mundo.



O OCCIDENTE 
              

    de facto, se não fossem os milhões que a 
uy comprometidos nesta especulação, ninguem 
se importaria que os negros se civilisassem ou 
mão, € o Jumanitario Sttoley não andaria, qual 
proburador de causas perdidas, com tanto atém, 
Feccioso de efectivamente perdér a causa. 

es representadas. no congresso seus minisros € delegados são as seguintes: 
Alemanha: o principe de Bismareis, presiden- 

te; conde de Hanfeld, ministro dos négocios és 
rangeiros; M. Busch, sub-secretarios M. Ku 
row consálheiro da cimbaixada e 

Abstria-Hungrias. conde Szechenyi. embaixa- 
dor na córte de Berlim 
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der Straegen Ponthoz, mi- 

jo; barão, Lambermont en. 
Barning, director geral 

. estrangeiros, dele- 
  

  

  

indo, 
“Dinamaren: M. de Vind, ministro plenipoten- 

cinro. Estados Unidos: M Job, A, ssa, ministro 
plenipotenciario; M. Sunford, delegado. 

risca? ML de Coupe, ain Dedos Deal 
Desbuissors e M. Engelhardo delegados: 

Hespanha: conde de Benomar, ministro; Coelio, 
corondl de engenheiros, delegado. 

Imglneçra- Bir Edyard Male, embaixador; Ro- 
derE li fitida, Peroy- Anderson, Archer-Crowe, 
A. W, Hemming, delegados. É 

“alias conde? de Luna, embaixador; barão 
Negri, enviado, extraordináti ; M. Montegazzay 
senador, delegado, ponici abeos: M. Vam der Have, ministo 
plenipotenciario; M. de Bloemi, delegado. 

Pobeasat rmlques: de. Penúicl, embaixador: 
Ameonige de Serpa, enviado extraordinário; Lu 
ciano Condo Setretaro da Sosilade de (eo 
raphia de Lisbon, delegado. : 
usa: conde Rapnist envindo extraordinário 

M. DowrojroN, apgregado militar á embaixada 
da Russia em Berlim, delegado. 

Suecia e Noruega general barão de Bild. 
Turquia Said act E 
Ea mções reuniram-se em conferencia a com: 

e do gosero mpeialailemão, e concordaram 
Sob as stguíntes deslaraçõés 

7. O commereio de todas as nações gosará de 
uma completa ierdáde: — É 

Emirados os tertitorios que consttuem a 
Po capiiea do Congo é seus afluentes 

Esta costa É delamitada no N. pelas costas do Nia- 
soou, Shiro é Nilo; a É Pelo Jago Tanga. 
ao sina dó Zambi La 

rehêndo, portanto, todos os territorio regados 
ei “Congo "e seus afluentes, incluindo o lago 
mganiRa e seus tributarios oriente. 
“Na zona maritima pio se estendo sobre o 

Ociano Atlantico, desde Setta-Camma até é cm 
Dosudura do Logê. O limite soptentrional seguirá 
o sussa do pio que desemboca, em Serta Gamma, 

E pair o sa origem do ti por É té 
JumeBão com a bacia Bydrographica do Congo, 

36 Na soma que se prolonga à E. do Côngóco- 
mo já estava Mina? até ad Oesano Indico, des 
Tod E pena de lgitude N. até d embocadura do 
Dembendão Ss deste ponto a linha de demar. 
Cacio astra Zambeze até 5 milhas acima do 
cont do Sh, é comi pela inha m 
Gita qse serve de separação ás aguas que, 
a e Nyah 6 aos tributários do Zam- 
Doze aro desiarede inalmente à linha de separa 
gão dis aguas do Zambeze é do Congo, 

Ro estender à zona oriental o princípio de 
berdade de: commercio, este princípio hão será 
applied os territorio que pertençam actual: 
Tdi a qualquer estado independente e sobera- 
no, salvo Quando. à isso. prestem consentimento. 
ÀS potencias ne Sua influência 
o litoral africano do mar das In y 
segurar a todas as nações, as condições mais v 
tajosas para o seu commércio, 
PH Todas às Bandeiras, sem disineção de nas 

cionalidade, têrio ivre ateesso em todo o litoral 
dos terrtorios enumerados dos rios que no mes: 
mo Jancem SUAS aguas no. ar; a todas as aguas. 
do. Congo. & seus” afluentes, meluindo os Ingos 
aitodos 6 ports situados hos margens das mes: 
ma aguas assim como à todos Os canaes que 
de futáro possam ser abertos, com o fim de pôr. 
em commuhicação entre Si 0 curso das aguas ou 
gos” comprehêndidos em toda a extensão dos 
teiriorios deseriptos no artigo I Poder 
hender toda a especie de transportes o 
cabotagem, nas mesmas condições que os núcio- 
CHE As mercadorias de todas as procedencias. 
importadas nestes territorio, sob alalquer ban- 
eira, quer sejam por via matitima ou terrestre, 
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Estes dois pequenos vasos de guerra, com que 
a masi de gubra porsugucza deaba de ser du. 
msentada, foram construidos em Inglaterra, nos 
Sicaliros de Lay. São perfeitamente iguaés, medindo cada um 
les faro de. comprimento, 7905 d bocca € 
Sao dê ponta. Deslocam Goy toneladas. 
“Amanha lugre barca com extrema eleganci, e 

não se pode avaliar precisamente as suas qui 
jade: mulicas e de andamento. em condições 
moraes, porque a viagem que. fizeram de Lon: 
deas para? Lisboa foi bisante acossaa por mau 
temp, poderemos do menos dizer que são boni- 
ts Cêna, uma das canhondiras monta um rodizi 
de gn 75 a meia nau, UM out Mais pequeno no 
castelo de proa e dlas peças no convez. 

“Tem canbara À FÉ para O commandante e of 
cinidade, € todas as mais dependências para O 
Fésto da guamição. ; 

TA caniondira Zaire já segui vingem no dia 16 
de dezembro ultimo, Com dêstino à varios portos 
do Brsal o Alfica sob o commando do se Au 
gusto de Castilho, sendo Lourenço Marques o ul 
fimo porto de estu. É 
TER aqui uma pequena, observação que nos 

of! o animo calar, é é que, prestando o 
Nosso pai desenvolver tis as Industrias possi 
Vols otanto mais aquelas de que por tantos ans 
os Portugal deu provas de que sabia fazer, qual 
Ade consirutções navaos, a ponto de outras ná- 
es virem aq aprender, nlste ultimos anos 
Sónia desprezado esto Importante ramo da in. 
dlustra macigna,resignando.nos com o estado de 
“itimento a que tom chegado 0 nosso arsenal, & 
preferindo o Mandar fazer os mavios 40 éstran- 
Eeiro, onde mos eustam dinheiro da mesma fr. 

  

  

  

ma, além das gratificações nos oficias que vão 
esse dinheiro é fazer os sacrifcios que essi des. pesas demandam, em desenvolver “a netividade Resessaia em 0 noiso arsenal, habiltando-o à Fazer os navios que presos forem Ceios que dom sto todos Ierariam, e que cas Serbia muito. mi produsados para Portugal, onde alia não foltam braços para 
ratio lorde] nao é drdticcentoiaui de dis pendam avaliadas somas no estrangtiro, com Erave Preco do trbalo macon Ro Bsclreçido espirito do ministro que Ije rege a pasta da marioh Tobi pseudo desoper isso nburimos a espera as construcções em 
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BAHIA — PLANO INCLINADO. 
PARA CARROS AMERICANOS EM S. ANTONIO. 

DA BARRA. á 
Entro 05 muitos melhoramentos publicos, reali sados na cidade da Bi, notas 4 ipplisação dê 

iransportês por meio de &ystema clevidor Seme- 
Mante ao aldmamente introduzido em Lisboa pelo sr. Mesnier, € no que funciona em Braga, para 0 Bom Jesus do Monte (1) desde 188%. 

Na Bahia, desde 1808 quê se acha fundada esta linha, porém ultimamente é que, sob à direcção do st, commendador “Theodoro “1. Gomes, sofreu grandes modificações, aperfeigoando-se o &ystema Empregado. para” deseida é subida dos carros, con minis segurança, rapidez e commodidade para e pospparos ps Ra obras a que se procedeu, iveram princípio em otabro 46 186, & conclultam se em janeiro dendê 'odo o movimento dos apporelhos é feito com segurança o suavidade; estão assentes em um tom. nel de alvenaria, por baixo das linhas no alto pla: o, é são, movidos por uma machina que fica no imbio nível junto do tunel À direta de quem 
Essa machina que é fixa e da força de oito faz funcionar os apparelhos por meio de “e aço, e tem nm rca que a faz parar inttineameio, em caso de neces. — Este eixo, é mantido por 4 mancaes de ferro orrados de bronze é aparafusados em grossos gumes de ferro, presos ás muralhas do tunnel; Eira entre os apparelhos, que são dois cylindros . ue servem para enroht & desenrolar 05 cabos que pacham às carros. 
cabos são de aço, e passando por um syste- 

ma de rodas combinadas, pôem em movimento os 
A mossa estampa representa o plano inclinado 

sobre que os carros giram, e é copia de uma pho- 
ograplia que devemos à obsequiosa oferta do ReESO dedicado assignante, da Bahia, 0 Sr. . da Silva 
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JOSE DIONÍSIO CORREA 

Na vasta galeria de portuguezes ilustres, que o 
Oceimexte inaugurou é constantemente entiquece. 
com retratos é biographias de quantos se torna. 
ram dignos da estima e da gratidão da patria, ap- 
parece hoje à imagem d'um homem, cuja 
tin o escondeu, em vida, aos aplausos 

inha jus, porém que a j 
jamente exaltado depois de morto, 

É assombradamente quanto os elo: 
gios que se lhe tecem nascem da profunda c 
Vieção do mérito incontestavel que os inspira, 
s$m à minima sombra de lsonja ou de parei 

Ha poco mais dum mez que José Dionysio 
Corrêa falleceu, é já a opinião publica, revelada. 
pela voz potento e auetorisada de toda à impren- 
sa do paiz e de nações estrangeiras, o proclamou 
Denemerito e lhe Conferiu a corda que só com- 
pete aos que foram verdadeiramente grandes. 

E grande foi Dionysio Corrêa no amor ao es- 
tudojia prática das virtudes domesticas; na es 
merada educação que deu à seus filhos; na exem- 
pla. compostára. de suas acções e palavras; ma 
gentiliscima delicadeza com que a todos tratava. 

   

    

  

  

  

  

  

  

    (0) Vi Oca vol pag: 10, é vo. pato 
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lealdade de carater; na cai 
dade com que acudin, quanto seus haveres lo. perminiam, ds des- graça alheia Já defendendo de Singanças pollicas os que, sem à sun protecção, delas teriam sido 
do absolutismo, já subi do o pão do ebrpo e do espirito a mancebos. pobres que Ih Veram à educação e às posições jocies que depois oecuparam já inserevendose em associações de benclicencin e dedicando Se-lhes de todo o coração. “Grande, e muito grande, oi no selo & proicincia Com que des enhou por muitos anhos olo- gar de direttor da boriea do hos tal de S, José, de Lisboa, de gofessor de phatmagia na Estcla Medico Cirugica, de vogal do Conselho de saude publica do ri- no, é de muitas é muito impor: dúnités “Commissões-seienilcas, aee valeram louvores nunel Solicitados e disineções honori- ficas ainda, assim inferiores aos Seis meecimentos e sérios acto, porém, que máis en- nobrece e abrilhatta o mome de 
José Dionyso Corrêa, é incon- 
iestavelmente, o ter fundado à so- “idade phahacentiea, uma das mais amigas, das mais bei € das is nborotas sociedades scien- vga de Porta Não é este o logar proprio para histonir 0 abatimento a que che- gara em ortogal a pharinácia, & ds vexames que sobre os ph maceutcos exerciam as austori. 

  

    

  

  

  

   

  

    
  

  

  

  

  

  

  

  

dades e às leis, quando mesto pais raiou à auróra da liberdade. 
Quebradas à algemas, abertos 

os Earceres, derrubados 0s cada- falsos, facultadas aos pobres as 
escolas, que até ali nham sido só para ensino 
dos prótegidos da fortuna, desamordaçada à im- 
prensa e estabelecido o reinado da justiça e da 
lolerancia, poude José Dionysio Corrêa realisar o 
pensamento. que havia muito “cariciava em se 
fredo, nas. compridas e tristonhas horas da per-| 
Seguição e da vindicta, durante as quaes gemiam. 
cx homens honestos &ivres,teperando resiena- 
dos, como os antigos patriarchas;a vinda do Nles- 

  

        

        
José Dioxvsto: CorR$A (Segundo uma hotographia) 

Ainda uns se occupavam em curar as feridas e 
doenças contrabidas, nas, masmorras, e outros 
“em abraçar suas familias, das quaes tinham vivido 
largos annos separados; tinda se escutava o troar 
do canhão e os estrondos da fuzilaria da guerra 
Fratricida, que tão tristemente, para alguns, findou 
em Eyord Montes parecia ouvir-se o crepitar das 
fogueiras, onde expiaram o crime de serem libe. 
raês tantos martyres, que relembravam, na sua 
intemerata coragem € serena resignação, os que, 

  

       

  

nos primeiros tempos do chis- “ianifmo, sellarameom sea sangue à doutriha nova, que no mundo irousera o mavidso Jesus. No meio Peste movimento con- fuso, do mésmo, tempo risonho é sombrio, em que aos sorrisos de me correspondiam as lagrimas de Dutos; é do qual havia de surgir uma eta nova de luz, de progrês So, de tolerancia, de perdão é de idade, Joxé Dionao Corrêa convogava os seus ollegas de to- do o reino, liberaes e miguelistas, o om ardentissima na elicaçia à principio associativo, por in. tuição, que mal se compréhende hoje, dréou a Sociedade Pharma curta, Lusitano, instituto dest ado à promoversimultancame Tê o desenvolvimento da seien é ilustração da classe, a pugnar sem tregdas contra todos às pre. potencias, e à combater todos os Abusos introduzidos na pratica de uma profissão tão util cindispen- 

  

  

   

    

  

  

  Só quem conheco às grandis mos, ervios prestados 40 paia 
Jasse pharmaceutica por esta. sociedade; à estimação, de que o. 

Governo lhe tem dúdo repetidas. 
provas em diferentes epocas; à Sonsideração, em que é tda pelos 
institutos elentiicos estrangei- 
ros, é à tenacidade com que tem pEssegido no, desempenho, do 
emma, que. insereveu no seu 
pendão, é que pode avaliar quão Erande Serviço prestou José 
os Corrêa, fundando é am 
Parando-a durante cincoenta an- 
nos, sem um só dia deixar de lhe 
prestar servicos. Desempenhou ali os cargos 
mis importantes fez parte mis importantes cominissões; es- 

creveu em quasi todos 6s numeros do jornal, que 
cons de Eincoenta volumes; tomou partê Em quasi todas as discussões; e conseguiu impôr-se 
Sem constrangimento, de vontades mem ardis da 
ambição ao respeito e amor de todos os seus col- 
logos. Conferiramlhe estes o título, a nenhum outro 
concedido de Presidente Honorario,e entregara 
Íivo numa das mais apparatosas sessões, que n'a- 
quelia sociedade se tem celebrado, sendo lido 

  

  

  

  

  

  

  

  

  

MARINHA DE GUERRA PORTUGUEZA — Camoxtiras Zanes ETULIBERALO (Desenho do natara por 3, Dantas) 
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nfessa ocasião perante numerosissimo auditorio. 
um extenso elogio ao que soubera merecel-o, como. 
poucos. 

Ha muito o trabalhava uma fatal doença, à que 
suecumbiu no dia 3 de dezembro de 188 

Já quasi no paroxismo dietou a seu filho, para 
que as transmittise à Sociedade Pharmaceutica, 
umas palavras, repassadas de ternura e de sauda- 
de, com que Se despede de todos os confrades e 
lhés recommenda a continuação da sua obra. 
Com estas breves e imperféitas phrascs, não se 

pretendeu fazer o elogio é muito menos a biogra- 
phia do ilustre finado, não tinhamos nem apridio, 
mem tempo para tanto. Não faltará quem pague 
esta divi 

João José Sousa Telles. 
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OS CONFIDENTES 
(Continundo do nar) 

  

Quinta da Lapa, quarta feira; à meia noite, 
Meu caro Jorge: 

“Aqui estou exilado, ha oito dias, morto de tedio, 

do seres A vida da ali Faemo Vepeel Para qué diabo fe mandou o May Figure dh fores insigilicamtes cont o ar do caimpo?i Re Rin edu eng oa A dar en dos sort ão Maio da cota Ag to. Recorde do Nida mole ue subimos a 1 0/ Chindo O jque reu Beisél contça Lisboa! Cro chegue sé à flar O Fóspoto A memoria Go A, Hetedano, por ter chamada a Lisboa “= Faia do Oceano Momo que; lia de conta; & A Rn 
caça de banhos do Tejo. Eu pedia a Deus todo o og en da aa aurea die a digção Hori ars 
Contra as impuretas de Sodoma! “=P “Pol, eu ars depois d tama ir, d ao 
REC nono LNNOR Pine area roas a verdade é que morro por Liboal Estáme dueeçdEaão o ineo Que mebitecia 4 adiado a, aquela formosa miadamo ds Cont que era Sen o un mento, Uma, vez que monsieur de Cont teve de duas no moment par recomendo 
EV estar fca alguns dias minha senhora. e pe ne Veja agora <> coninuou lo — se, na mi: 

nha ausencia, se lembra de... me ser infiel. ladáme dê Cont fez-se rubra do vergonha, e repliconfliva: 

  

      

  

  

     

    

  

  

  

    

  

  

     

  

— Vá descançado, senhor. Só tenho vontade 
de 0 ser, quando o vejo do meu lado, 

E eu, 56 tenho vontade de injuriar Lisboa, quan- 
do lá estou; de longe, é este amor que vês... 

A iminha quinta fica situada na encosta d'uma 
montanha, Das janellas da casa gosa-se uma vista 
soberba. É uma paisagem encantadora, toda chei 
de verdura, de do pitoresca, de casaes à 
alvejarem do sol, de bois a pastarem sobre a rel- 
va, de passaros que cantam, de arroios que mur- 
mta... Emfim, todo este horror campestre, 
que, 05 poetas fingem admiras! Eu confesso quê 
letesto isto, De dia, como só me levanto és 11 

horas, bem passo eu, ora lendo os jornaes, ora 
do; dépeis do jantar, 4 tardinha, dot um 

ússélo a cavallo... A proposito, o méu. Sultão está famoso, e recommenda-se. 
Quando chega à noite, é que são cllas! A uni 

pessoa com quem converso é o meu velho cazei- 
Fo, um pobre homem que já era crcado desta ca. 
sa/no tempo de meu avô: Esta reliquia archeolo- 
gica. conta-me, historias dos francezes, quando 
estiveram em Portugal, historias verdadeiras, que 
parecem phantasticas, 'entremeiadas de historias. 
phantasticas de almas do outro mundo que pare- 
Sem verdadeiras, Imagina tu à conversa com um 
leitor da Historia da Invasão e dos contos da 
Anna Rachdlfte! 

Vê tu se te dispões à vir até aqui. Traze-me um 
de civilização. O suplício supportado por 

dois deve ser menos penoso. 
Adeus, meu caro Jorge. Tem piedade d'este 

amachorêta, é manda-me duas garrafas de cognae 
Henessy e Um frasco d'agua de ia, de Godeiroy. 

“Teu afftctuoso amigo 
Bernardo, e 

  

  

  

  

   

    

  

  

  

    

  

    

        

Sexta feira, ds 2 horas da noite 
Contnhio esta carta, depois do intervalo de dois 

dias, À aldeia mudou Um pouco daspecto, Já aqui 
e Vê pente ohvisã, Acabo de chegar de casa do 

enridue de Meirelles, que vem guma 
semanas com a filha a6 seu solar da Ribeira, Elle 
engontrou-me hontem na estrada, quando cu re 
colhia á Lapa, é obrigou-me à ir jantar comsigo, 
Quiz ir fazer uma toilette um pouco mais cuidadas 
rias elle não o permitiu, dizendo-me que me não recebia em fizesse ceremonia, Era. 
ma tyrannia, mas não havia meio de lhe fugir. T Você até fica mais bonito com este fato de 
flanela branca — dizia-me cle, puxando-me pelo 
braço. 

'No caminho, ainda pude colher dum vallado 
uma rosa muito fresca, que espetei na lapela. — Permitte-me pelo menos este luxo, amigo 
Meireles? O Meirelles levou a sua longanimidade até ao 
extremo de permitir aquele adorno, 

Na Ribeira encontrei a filha, a tia Dorothea, € 
um padre Joaquim, velho capelão da casa, 

Declaro-te, Jorit, que pass adavel 
mente o dia, O Meireles É um amplytrião clssi- 

  

   

   
  

     

  

  

  

  

  co; a D. Dorothea, com os seus caraçoes brancos 
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cabelos amenos lu- 
pubres. x Lisboa, Se 
fóres a Cin e, gos, e ami lá 
múito, por ti € por mim. Depois, vê se tens a mi Sericotdia de adbecer tambem, e de vires fazor.me 
companhia. Passaremos as noites a cuvaquear,. 
passearemos a cavallo, iremos á caça, é, uma vez 
por outra, se te não Uesagradar, iremos fazer q. 
pesto aó Meireles. Agrada-1e'o programa ? 
Pode ser alterado, como os dos espectáculos do. 
Colyseu, se as circumstancias o exigem-. 
“Adeus, Jorge. Estou a ouvir cantar Uma coto- 

via; é, por isso, retiro-me d'esta carta tão saudoso, 
como Romeu se retirava da varanda de Julieta 

Perdôa a massada e o estylo; e não te esqueças 
do meu cognae e da tilia. 

Teu 
Bernardo. 

Alberto Braga. 
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O PAPÁ GILBERTO 
(Gonclldo do n317) 

vir 

aprende linguas, 

tava ui   à phraso à 
Eh! bien, 

  

mas O triste esbarrava com o terrivel adagio de que, burro velho não RE ando 6 os Eb cor Es 0 cosas, nen er, precião que enccusem ipulos e queriam vêl-o pelas. 
conversação qualquer, bas- 

  

—Je vous demande pardon? 
elle ahi se punha logo à andar. 

As questões de moralidade 

Terminado o jantar, que foi um tormento para os pés de D, Perpetua, 
em razão do mano Mânuel à estar pisando, sempre que alguma coisa des. 
agradavel lhe feria os ouvidos; os noivos! muito escarlates, mas sem de 
nenhuma múneira se mostrarem ofendidos, despeiliram-se dos padrinhos, 
pedindo licença para se retirarem. 

— Então nem esperam pará O chá ? 
Bem fartos de dar chá estavam elles, 
— Não, não... agradecemos muito... 
= Comprehendo.... exclimou de uma mancira bregeiramente intencio- 

nal, Gilberto, 
É inclinou-se ao ouvido de ambos, dando-lhes ao mesmo tempo de coto- 

vello, disso-Mhes baixinho: 
= Teem já pressa de encomimendar o segundo. .. maganões! 
Eles não responderam, e o alieres enhot, indo muito indignado dizer á 

sogra, que o portuguez do tio Gilberto não tra mais decente do que 0 fran- 
cez dos filhos, 

    

Esse francez torna-se um verdadeiro flagelo. ara Gilberto, 
Chegára a tentar por vezes receber algumas es do edioma da moda,    

Por disfarce trauteaya a gavota; outras vezes quando não tinha vontade de” 
cantar, gemia com os calos. 

Às Coisas chegaram ao ponto d'elle não ter em casa com quem fullr, 
porque a unica pessoa que poderia atuendelo, D. Perpetua, cosa em che- 
gando é noite estava logo a dorm 

filha casada fugia porque estava sempre com exigencias de dinheiro 
para o valdevinos do márido. 
“Uma vez ao passar-lhe proximo da porta do quarto, ouvio elle, o biltre, 

dizer 4 filha estas palavras, que nunca lhe passaram da guéla 
= aVê Já se 0 teu velho me larga alguns cobres, porque éu já ando sem. visem, é se isto convinua assim, faço por ahi sn baralha dos diabos 
Finglu que não tinha ouvido. nada, é foi-se, andando nos bicos dos pés 

para ão ser presenvdo, Ha muito que dera sraquelesystema de sé farer 
Saber calar & uma virtude. Gilberto desde que casara a fia, e depois de 

ter posto em estudos mais superiores os filhos, começára à purihicar-se Parato reino dos ceus, propriedade exclusiva dos pobres de espirito 
Ralava-o aquela designação de meu velho, não porque liva desse o genro, 

pois que d'elle já aceitava tudo como castigo dos seus pescados, mas, por. 
que tambem 0s filhos nós palestras com os outros rapazes, não sabiam tra- 
tal.o de outro modo. 

Gilberto espantava-se de que fossem estes os fructos que da apregonda 
questão magna devessem colher os chefes de familia bem intencionádos é 
affectuosos Como elle houvera sido sempre, mas ho se queixava, porque 
um resto de consciencia lhe dizia lá no intimo uma coisa que afinal O fazia 
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Anchitectos da Batalha e dos Jerongmos 
(Continuado do n4214) 

1 
Porque o fim de qualquer obra dlrto,=- poema, 

opera nsinance, teimpla, quadro Jou seulpiura, = 
Roma enidemto, disdneto, dominado etérmo, in 
destrucivel um dado caracter notavel e di go de 
menção. Essa caracter produz-se em mi da Nac 
turesa e é bio do consurso de enusas naturaes 
Esaças 49. valor proprio, impõe-se desde logo; 
Bras fia sempre un der muhero de crcumstam: 

as que o contrariam, hostilisam e tendem à em- 
pouso o brilho é à obstar-Mhe no desenvolvi 
Beit com maior ou menor intensidade. Ta qual 
como un talênto possante; eapazdo produzir muito 
Goto eo, de que Uma amas cane xr 
isidorasimpédem de manifesta-se por completo, 
aguimam, aspiyaiam e acabam por annullar. Para 
cla case a flor motavel mão persa porção algums 

à aa so abilidade, antes se apresente imimacu 
indo “e Iueido no sta, pedestal de gloria, é que O 
artísta imtervem 

“Toma conhecimento dele pela sun delicada e 
sympnhica sensiblidudo, pela ava imaginação ner- 
Vosde original pela sua capacidade elevada e grin 
bia do Compithensão, rodeia-o de todas às bar= 
monias concurdantes, desbasta-o das hostilidades 
que" o prejudicam, adelgaça-o, impa-o, abrilhan- 
dh, levo. dei sim pra sempre 
Posto à commplação reverente da postridade. 
sigo ias clêmetos convergentes é harmoni: 
cos o artista congraçar na Sua Obra tanto mais O 
ehavncte que o pretende pôr em evidencia, se 
co ada cone 

"Are deva por seleação; expõe conglobando. 
por iso o avista Made ter sempre com o ob] 
io que e propõe elisan nm afimidads 
coradas E cironologicis Todo facto, mos 
“al ou mts, à fe atm dora are vêr 
end É sempre acta € proximo em relaçã 

Seu ehéndor. Camões, impressionado pelas 
Maeionnes do seu teinpo, essreveu um pocima de 
Primo ordem, d'onde transparece todo o ent 
ineo do eyelb das descobertas. Ao contrario, 

Racine, Protêndendo sienographar na tragedia O 
modo dbsardos grandes personagens da ntigui 
dae biblica e pagã, não fez mais do que retratar 
o Pequi polidez é salmo, phrscado 
campênudo e fri, a banalidade apparatosa e dea 
do seculo de Luiz XV, Ao passo que Adamastor 
é um symbolo, Nero não passa, de um cortezão. Dadas estas fondições geraes de producção das 
opres de arte, como, ques que dm Exrângdiro 
viesse à Portugal inspire em pedra 0 chara- 
ter dominante? 0? P 
Absurdo Ão tempo de sc; nem da Franc toda 

cupad, em fortalecer o principio da realez 
data, Eraccionada por inteiro em luctas intes- 
tias, dm da Inglarrra, dividida pela guerra das 
Duaitosos, mens da Allemanha, Embrenada em 

   
  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

  

   

  

    

     

  

  

  

  

  fas combinações de enlaces prinipescos, podia 
as o oro que peso copreseniene 
Vi fato 6 ml o dl poroguez Era impos 
ea Bgne português de Hasceça podia erdara 
Si DA anna, snitheso Em marmore 
facto doninador como 36 tambem 
do oa ter polia screvar o poema de Ga: 
Ri 

Para a clara avaliação d'estas delicadas coisas 
fot não Pasta contar velhos manvseripros 
Ens report ae o lda À ea 
Sit Cof ca Meo tempo, como obriga à 
preside muito a viado perdminho 
RS ocupa visto din 
a Pro Sendo visa e spmitica de bri 
sa fo no. Depois de idos os documentos 
O Sa OO ar ee a obra date Bom à 
cm, Beco de colher infeiar; depoie do inves: 
DO Sr Uma obrá dire verdade 
o CO E é como dna rcança mimada € 
e qo ncambaçe Sem recurso odos o dis. 
Ega AU O ds parentes Oque pelo 
Vos o Ds pafemos IPEta pel sangue, a po. 
e aiigoar bem recente inda, esa verdade 

Um dio Mouro dos Zusindas, por Emilio Biel 
Eb to pograpie primono (era o mai fa 
Egeu to PR dução Anis, as estamprs or 
dic esa ara desgraçal Aquel 

fas figuras, aliás correctas é bem. 
(opondo, nto teem a nã 
Passem mahcguins 

ur 

  

  

  

  

  

     

  

  

  

  

  

   

     

  

O argumento do sr. Brito Rebel que Boutaca 
ão podia a racional, porque o nomeiavam pelo 
Appaido é não pelo nôme proprio, como é Gtylo 
Pre ie ão prova mada, é forçõso confessa. 
Ce oe arts antigos homeiádos indisincia- 

mente por uma e por outra forima: pelo nome 
Prop! mis, É certos mas muitos tambem pelo 
Topilião: Babtará apêntar, entre outros os pin- 
TER do seculo xi, Vasco, Figueiredo, Reynoso, 
Venegas, Campello, e o Viciado sêeula xvit 
Aguis inesmoy como. Gonçalo, Diogo é Antônio 
Gomes, não vêem designados só pelo nome, — o 
Que 08 dilerençaria muito betm, == mas pelo nome. 
SS appelião ab mesmo terspas o que prova quê 
faia ndentia da parte do publico parh os tratar 
implemento pelo appellido, e que o nome ape- 
Ralo ali ajubiado, por terem O mesmo appéle 
ido todos tes, Se um alelos só houvesse exis. 
tido, “por exemplo. o primiro, teia sido mestre 
Cortes, simplesmente. 
South rá com certeza mais que mestre do 

osistos pra arehiteto, além de mestre de carpin- 
Célia é de pedraria. Provavo, não só à cireumatam- 
St gi Sempre na cabeça dos rões semanaes da 
fltio: mas ainda o de dirigi uma escola de aris- 
as tal qual como Affonso Domingues na Batalha 

ÍMão fosso egualmente admitir, como assevera 
o mu Mitre Sensor na mesma pag. 193, que ha 
Ra de harmonia externa ma obra dos Jerbnymos. 

   

  

  

  

    

Sen, vejamos a facada atra, que olha para Ena AS a a ova ant danca alas tm ra alados oe grossos rendihtdos Botareas Park Já dese spo, central um é ne ido dia dn jts grande, a corpos pas estreita um pc santo, da um tebdo a ano no Ra ima Vet E piso dl coepas O do pot est tado Eonstrido oe do mibechte fl Eomido por tu pe Adote dentada Sb Comaido om na de Howunen e poriânio egito alta ação do isto primitivo Ea Guida ento, eso asa mento daploravo, eram cotar odeia, mas a boa do O srs ppm do dor see Sins mis pira Tá do tal Inlaço criminoso for! Fado palha ed o rp fabent orpino Const, det a cupportar uma as duas 
dores MS emvaico aegulia ba, streta recolhido, 
a harmonia lá estava portanto, cortando an oeste sura Eopnera vs refe eo de Caso, bem cobio sea norre-carto: agem ioposivel iniainada por Cinac. 

  

  

  

   

  

Coninia Abel Acacio. 
nas 

RESENHA NOTICIOSA 
“Tous Bad Faleee go 3 de coreáit E o an Soares A agua and do do nda CR OA cem nd pa ratio esperado sap br de o o qa 

Em vol! vir do Ocebevre, à paginas 13, publ 
por do ao a an pe Do con ORE a at rod Re En o dan ma sala tra eba aa to dano da forte q Pa Don a Gr baia aa Danone FO Ra cRado pa 
re anta pur quo ços Clenes Ha 
o a a bi ste encacrgado 
atos tit de Lotnerço 

  

  

  

  

  

  

   

Marques, 
Counito DE FERRO pr Lovrexço Marques, À. 

companhia concessionaria d'esta linha ferrea já   

fez o deposito de 67:5008000, conforme a cl 
la do seu contracto, e organisor a sua 
em Lisboa, a qual está a cargo dos srs, Joaquim 
Pires de Sousa Gomes, engenheiro, e João Bur- 
nay 

  

  

“Tinha: outras vezes certos impetos de desespero, 
seus tempos, do respeito com que, já barbado, bei 
Fes! und fade ao castigo Sem tratar de 
TES tera Imposto, enelia-se dê aimosa resolu 
Ages Também alguma coisa na sua linguagem 
arqviadamente Finca. 

Nas lapa og a joe os rapazss 
No papá não percebe disto, cale. 
EE ytue Ro meutempo- o voltava insistindo 
E alles em ar de roça” 
= sen tempo já 

gerações vã Mal da consciencia humana! 
Cá uma 

  

  

  

   

  

pazes no dar Á lingua, eram, senão egunes, pá 
Com o José Estevão. 

Este prodígio abysmava-o, achatava 
Perante à sua ignorancia, emudecia, 

  

Oras vezes viiham para a ensa de jantar os filhos reinar com elle para 
divertirem os condiscípulos. 

Hgnohilespectneuo. 

  

  

     ocensião a descoberta extraordinária de ma 

  Pasmoso | 
Nissa occnsião o vadio do genro quiz até agarral-o é unha. 
Gilberto ousou dizer-lhe sem se alterar: 
ra aten há-de Falar 21 Um ignorantão d'estes que não sabe aonde 

o direita! 
  —Poi canhora que vosemecê me conheceu, 

Felizmênto só cile podia perceber a insolen    

va a mão do pae e offe- 
uti à justiça com que 
é levantava a voz para. 
ente portugueza e des- 

  

     

ie pertenço á sora; é um condenado que as 
“a 4 us dk scienia e dos factos, perante o grande tribu- 

'aquellas palavras, sonoras, retumbantes, deixa 
mento convencido de uma, coisa pasmost e é que vinha à ser os cus ja. 

iberto prestava-se 4 roça dos rapazes na melhor boa f6 e teve uma 

selencias naturaes :—o reino do sol € o reino da lua! 

“olhe pae, voltou-lhe insolentemente o mariolão, no foi com a 
ncia da allusão, é; para evitar 

maior Cscandulo, Gilberto achou prudente retirar-se, 

e regordando-se dos 

de bes   

vezes, dizitulhe: 

va-o intima-    

o que fica escripto,   

05, tratando-se de 

a encontrará é   

retalho do sudario: 
mais de perto uma gé 

    

“Fama Sabem vocês ganhar, mas dinheiro. 
“o que voltavam os biltres petulantemente 
Qui my a rien, le r 
E fossem Já atraz d'elles 

Os demais promenores póde o leitor imaginal.os a seu paladar, 
p gue fica estripto, é a ionogranhia de ma familia em pera 

Fonte não uma ficção aecommodada ás convenções da arte de entre As velas solteiras, nós osios. da vel beso e com 
até do nó mattimonial às menina donzcls gora a continuação fica ao mesmo Icitor à liberdade de a procurar, se- 
guindo os filhos de Gilberto desde a Havaneza até ao palacio E 
Eai no labirymtho das secretari ia bes 
sam esta geração de pedantes que para ahi fo 

  

Aquele genro sô duas vezes lhe deu tm momento de satisfação à pri- 
mé, foi duando o. meretissimo juiz, em Do mn 
Pur cada sea mazes; a segunda, quando morreu, por cféito do coise 

manos, COMO! se 0 animal quizease mostar intligentemento, 
a o bao Tera a sata ução de os vêca 1d 
tjo8 muito: alados ns folhas e conhecidos di boa roda, mas O que nunca 
Póde conseguir Fo estingule o def que ja cada um Gols criondo de no para dn, tal qual Somo agóra acôntece ao governo da nação. 

olieia correccional, o mandou 

vidi   no da sua especie, 

    lhes vejo geito. 
  perdi sondeoi 

[ÃO pae Gilverto, não, que deitou logo a fugir, 

orque, 
ia da,    

  orregivel esbilhotice, ou de commo- 

S, Bento, 
de estado, os quass Giberos smboli 

ja, Asseguramos-Jhe que. 
  

  e io menos ridicula, não menos immoral, não menos vér- 
dadeira que a parte descripia no quadro que descarolámos, como simples 

is nossas misérias,   ará ento o gosto de conhecer 
ão deitolos aperfeiçoada, & Us - 

Leite Bastos. 

 



16 O OCCIDENTE 
      

  

BAHIA — PLANO INCLINADO DOS CARROS AMERICANOS, EM SavTO AxtONIO DA BARRA (Segundo uma p? 

Toruc. Os jornaes de Paris dão-nos a noticia 
da morte d'este notavel esculptor, que produziu, 
entre outras obras, as estatuas de Mercurio, de Sa. 
lambi é à estatua equestre de Etieme &Marcol, 

ArrrevTaDO REAL. Segundo notícias de Londres, 
deu-se ali ultimamente um novo attentado con- 
tra a vida da rainha Victoria, Este facto demon- 
stra bem que no seio da Inglaterra se agitam gran- 
des descontentamentos, que o seu explendor não 
pode oceultar, e que denunciam uma decadencia 
politica já muito pronunciada. O povo. que pro- 
cura no assassínio as suns reformas políticas, des- 
honra-se à si proprio e deshonra As suas aspira- 
ções, 

  

  

  

—— em 
PUBLICAÇÕES 

Recebemos e agradecemos: 
     O Baixor, gerente proprietario Mariano Sil- 

vestre do Jesus, numero único, Lisboa, 1884-1885, 
É extremamente symparhico o fim d'esta publi 
o, que reune ás bellezas de uma collaboração feria muito disincta, o sor destinada à, sõe- 

correr os pobres pescadores de Caparica, que per. 
deram O Pouco que tinham no ncendi que de. 
vorou aquella povoação. À. primeira pagina do Brinde é ilustrada com um dizenho de Sanhudo, 

idade, representand 
jo esmola. O custo desta publica 

réis, Quem deixará de. concorrer para tão 
humanitário fim 2 
ALNANACH DA EMPREZA. LITTERARIA, PARA 1885, 

Um delicado brinde que a empréza óflerece aos 
seus assignantes. É um especimen typographico 
em que ha paginas muito bem combinadas, sendo 
algumas adornadas de gravuras. 

O Costwneino Conmuro ou O Mesras Dos Cost- 
xutinos, editor Antonio. Maria Percira, Lisboa, 
1884, É muito recommendavel este livro, que 
teressa, tanto aos que se dedicam é dificil arte 
culinaria como ds boas dons de casa, que muito 
convém saber dirigir à alimentação de sua fami 
Ja. Depois, um bom méstre de cosinha importa 
uma grande economia, porque o grande segre- do di cosinha tnto Gonsite na Boa escola e 
combinação das refeições, como em saber apro. 
veitar os comestiveis, tornando a cosinha variada 
sem augmento de despeza. É tudo isto que 0 C- 
Sinheiro Completo, editado pelo sr. Antonio Ma- 
ria Pereira, em décima segunda edição, ensina, 
abrangendo ainda as especialidades de copeiro, 
confeiteiro é lcorista. ú 

“Vasco DA Gava, editor David Corazzi, Lisboa, 

   
  

  

  

        

    

  

     
  

  

  

  

  

  
  

1884. E" o nº 10 das Biographias de homens ce- lebrês mos tempos antigos e modernos, Hlustrado qu a pod nd era é modico prego, são uma verdadeira bibi teca popular, em: que se vulgarisa. o, cont méio ds Bom dê mui e teem disinido los. grandes dotes da intilgencia, é pelos ser- 
Viços d humanidade, e É ua Graciosa, Descripção historica a topogra- sita, pom Amenio Bope do Conto Mode, te. Angrá do Heroismo, 188%. O título conlirma pl: namente o livro, que eflttivamento é a Bistbrid minuciosa desta perola do Oceano. O auctor de- ve ter tido muito trabalho para reunir tantas no. tis dispersas pelos architos, dar-lhes ordêm é órma, orgamisando um bello livro. que nos eluci: 

   

   
     

  

     
da sobre tudo que diz respeito á ilha Graciosa, 
desde a sua descoberta até hoje, dando conta da. 
população com seus usos e costumes, flora é fa    a, estrutura do terreno, administração, instrui Gi publica, comercio, fndustrias, eis, juntando dim Brando mumero de documentos e ia topographica. Aqui deixamos a indicação de mai um livro ut dos estudiosos, e se em cada once: lho de Portugal houvesse um homem que sê ao trabalho que o sr. Couto Moniz teve pa Zer este livro, seriam outros tantos subsídlos pará a hixoria € que muito feliariam o contei mento historieb é chyrograpbico de Portugal. Os Naurtácios Ceientus, por Zoreher é Mar. pelá, raio de Naxiniano Lopes Junior, Magas ie & Moniz, editores, Borto. Que de sensuções extraordinarik não proporciona a leitura deste livro, à quem percorrer às suas paginas com o in- teresãe & curlosidade que despertam os grandes dramas passados entre o ceo e 0 mars ds luctas desesperadas dos homens contra o poder dos ele mentos, que ces não podem suljugar) o estar gire à via é a morto, om todas a agonis da escsperancas os tremendos perigos qué teem ro- deado tantos búsndos mavegalores, pára 0s quaes 
não bastou a furia das tempestades, os desvios das derrota, seio tambem as astucias dos la drões do mar ou piratas, iludindo os navegantes a ponto de fazerem entalhar os seus barcos em Gostas solitrias, para depois os roubarem. Todas. estas, peripecias que. formam o grande drama. da Vidar do mar se neliam historiadas mo livro de que. 
nos. occupamos, com toda à verdade das tradi- gões “é dos. dogumentos, que relatam os naufra- los muis celebres, Num. paiz marítimo como 6 fosso, cremos. que” muito Were interessar leitura afeste genero, 

    

     
  

  

  

  

  

  

  

      

  

as Ceuesres, Leituras da Noite, 
por Camilio Flammarion, tradueção de Alexandre 
da Conceição, editores Magalhães & Moniz, Porto. 

  

  

  

  
  

rophia 

Camillo Flammarion é hoje um nome tão conhe: cido do publico illustrado, pelos largos estudos. 
que tem feito sobre os phenomenos celestes, que 
qualquer livro firmado pelo seu nome nos attrahe irresistivelmente, porque antecipadamente sabe- 
mos que elle nos yae falar desses milhões de mundos que se suspendem por sob nossas cabe-. 
ças, e que nos vae falar com à proficiencia com provada das suas observações, com o enthusias-. 
mo do homem da seiencia que vem expôr em pu-. 
blico o resultado das suas descobertas, fructo do. 
constante trabalho e dedicação, explicando muito. 
claramente a razão natural de tantos phenome- 
nos, que até hontem se conservavam no mais. 
denso obscurantismo. Quem conhece, repetimos, 
os trabálhos de Camillo Flammarion, que tem d. 

ie iencia dos astros, que tem 
a idea fixa da possibilidade de um dia se poder 
deyassar completamente a lua, o seu sonho dou- 
rado, para o qual não pouparia os thesouros do 
mundo se os tivera é sua disposição. Para quem. conhece, pois, o affamado homem de seiência 
que firma este livro, escusado é recommendar 1 

leitura, porque já todos o devem ter no seu 
ibinete e ter lido com toda a attenção e cúrio- 

sidade interesseira, que inspira o desejo de co- 
nhecer o maravilhoso. Para os que ainda igno- 
ram a existencia d'estê bello livro, ahi fica o avi- 

stamos certos de que nos agradecarão a 

  

    

  

  
  

  

     
  

  

  

   , jornal de modas para homens, de- articulamente aos alayates, David 'Go- 
razzi, editor, Lisboa, 1885, Sabiu no 
neiro corrente o nº 19 d'aquella revista de mo- das masculinas, com que o sr David Corazzi ha dois annos iniciou em Portugal este genero de publicações, genero que não existia em lingua 
portugueza, é que não tem deixado de prestar 
um bom sérviço & socicdade clegante e dos 
fayates tanto de Portugal como do Brazil, Publi- 
ca-se com extrema regularidade todos os me- 
zes, 

       

  

  

    iocioxaRio LsiveRsAL. Ponruguez Iuosmravo, 
ector Fernandes Costa, editor Henrique Zefe- 

rino de Albuquerque, Lisboa. Tem continuado 
regularmente a publicação d'esta importante Obra, 
a qual se acha publicada até ao fasciculo 73. Este. 
diecionario é o mais desenvolvido que até hoje. 
tem apparecido, completando-se com gravuras. 
explicativas, 

   

  

  

Reservados todos os direitos de propriedade 
litteraria o artistica. 
    

“Tv, Enzrvinava — Praça dos Restauradores, 5 a 80 — Lisboa


